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INTRODUÇÃO

A anatomia vegetal estuda a estrutura interna dos or-
ganismos vegetais do ponto de vista descritivo, onto-
genético, fisiológico e ecológico. A anatomia é utilizada
em diversos trabalhos de descrição foliar, no entendi-
mento taxonômico de diferentes grupos, como o reali-
zado por Proença & Sajo (2004) que apresentam uma
chave de identificação para as Aechmea do estado de
São Paulo e o de Sousa et al., (2005) que separam
as espécies de Aechmea no subgênero Chevaliera. Ou-
tros trabalhos são realizados a partir de comparações
foliares que demonstrem adaptações às variações ambi-
entais (Souza & Neves, 1996; Arruda & Costa, 2003;
Scatena & Segecin, 2005). A espécie A. patentissima,
pertence à subfamı́lia Bromelioideae e é endêmica do
Brasil (Martinelli et al., 2008). No estado da Paráıba
ocorre nas restingas e em diferentes estratos das matas
de tabuleiro.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo comparar a anatomia
foliar de indiv́ıduos de A. patentissima com desenvolvi-
mento em locais sombreados (esciófilos) e em exposição
direta ao sol (heliófilos), buscando identificar diferenças
ocasionadas pela variação de luminosidade e umidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas três folhas de indiv́ıduos diferentes,
pertencentes a populações heliófilas e esciófilas presen-
tes na Reserva Biológica Guaribas, localizada no mu-
nićıpio de Mamanguape PB. Foram feitas secções trans-
versais e paradérmicas à mão livre, com aux́ılio de
lâmina de barbear na região mediana das folhas. As vi-
sualizações em microscópio óptico foram realizadas no
Laboratório de Ecologia Vegetal da Universidade Fede-
ral da Paráıba (UFPB).

RESULTADOS

São encontradas no mesófilo de ambas as folhas feixes
vasculares de diferentes calibres com fibras adjacentes
ao xilema e floema, canais de aeração de células bra-
ciformes, ráfides na hipoderme e no parênquima cloro-
filiano, e estômatos do tipo tetraćıtico apenas na face
abaxial das folhas. Os indiv́ıduos heliófilos possuem co-
loração verde - amarelada com largura maior (8,5cm) e
comprimento menor que os esciófilos. Nos cortes trans-
versais, observou - se que as folhas heliófilas apresen-
tam hipoderme aqǘıfera com cerca de nove camadas
de células alongadas e possui uma cut́ıcula ondulada.
Os indiv́ıduos esciófilos possuem folhas verde - escuro
e largura de 6,5cm. Apresenta hipoderme aqǘıfera
composta por cinco camadas de células com formato
isodiamétrico, epiderme mais espessa e cut́ıcula forte-
mente ondulada. Foi encontrada uma quantidade maior
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de estômatos nos indiv́ıduos esciófilos em comparação
com os heliófilos. A distribuição dos feixes vascula-
res colaterais em uma única série na lâmina foliar é
um caráter comum para a famı́lia (Proença e Sajo,
2007). As caracteŕısticas observadas em A. patentis-
sima ocorrem na maioria das espécies da subfamı́lia
Bromelioideae: os estômatos aprofundados na epiderme
e tecido mecânico epidérmico e subepidérmico; tecido
parenquimático armazenador de água, células esclerifi-
cadas não relacionadas aos tecidos vasculares, além de
canais de aeração percorrendo longitudinalmente o me-
sofilo (Proença e Sajo, 2007). Segundo Souza & Neves
(1996), os canais formados por células braciformes faci-
litam a aeração em espécies de ambientes mésicos e que
estes se comunicam com a câmara subestomática nas
folhas de bromélias mesófitas. As estruturas silicosas
encontradas na hipoderme e no parênquima clorofili-
ano são denominadas ráfides, e têm sido associadas com
a resistência da planta ao ataque de insetos e fungos,
por serem indigestas, e com a redução da transpiração,
por serem altamente refrativas (Krauss, 1949; Yoshida
et al., , 1962). Os resultados encontrados para A. pa-
tentissima relação entre hipoderme aqúıfera e quanti-
dade de estômatos pode ser explicada pelas diferentes
condições ambientais em que os indiv́ıduos estão sub-
metidos. Para os heliófilos o maior desenvolvimento da
hipoderme aqúıfera e a menor quantidade de estômatos
pode ser uma resposta ao estresse h́ıdrico sofrido, re-
sultando no aumento da capacidade de armazenamento
de água e redução da transpiração, enquanto que nos
esciófilos a relação é contrária, pois se encontram sob
um ambiente mais úmido.

CONCLUSÃO

A plasticidade fenot́ıpica observada na espécie favo-
rece o estabelecimento em diferentes condições de lu-

minosidade e umidade, sendo importante no sucesso
adaptativo da espécie em ambientes heterogêneos. É
necessário um acompanhamento prolongado da anato-
mia ecológica, observando se a sazonalidade influencia
a ocorrencia de diferenças anatômicas para adaptação
do indiv́ıduo às mudanças ambientais.
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